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(Especial da da U. RI) I RAFAEL DA HOLANDA

Velho profissional de im'l A proposito, é bastante co

prensa, tenho pelo <Times> nhecida uma anecdota ínglê
de Londres uma admiração sa, Certa feita, um respei
ernbevecida. Deleita-me a tavel cavalheiro da City lon
leitura da veneranda folha. drina leu, estarrecido, a noti
E' aue como nenhum outro cia do seu falecimento no

jornal 'do mundo, o «Times> <carnet fúnebre» do <Times».
tem a coragem de mentir, Para evitar maiores abor
E quando mente, fica firme. recimentos, correu á redação

do jornal.
Recebeu-o o redator-secre-
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v"e I lateleravel, politica e espiritualmente para ii Italia, �;����s��2����s���e:���:.

xa tação Inc nce IdoremAston,apessôacujo
.

·

I l
II. U d· falecimento os senhores noti-

é a l cuer país, por mais' culto e

I
e brasileiramente, tomando

a supremacia nava ufitani(:a no lUe iterranee �:���'pe��;e�ue���if7;;:��:Justa e reconhecida -t

-r-r- «Não é possivel, senhor;neutralidade oficial do Bra- adeantado que o mesmo seja seu cafesi�ho. . . I - g I f
-

d
.

dsil na guerra que atualmente Na-o obstante, elementos I A autonda.de policial, ten- Afirma a ··�)riti(:a r=a�ci§ta� I «Os ing ese., oram- tao -

re:_pon eu o secretario a

d d momen·, ingenuos ou insolentes que I redaçao. O senhor morreue�sanguenta a velha e de- ha que, numa compreensão o c�mparecI o no
,

fizeram tudo desde as san mesmo. O «Times» nuncacantada, Europa. tacanha e retrograda do to, nao conseguiu o
.

intento ROMA (Havas) - A supre-/ uma realidade, enquanto não
ções até as atuais piratarias, retifica».O govêrno brasileiro no sentimento de brasilidade, almejado, prosseguindo a macia da Grã Bretanha no formos senhores do nosso
para fazer-nos reconhecer

•

E conf idencialmente:
'

.

d <bagunça». Mod't' ma cou- marmomento presente, assumiu arvoram-se.sem que po eres, ,

.

'- I erraneo. e

UI" . essa situação, para fazer __ «Este jornal é assim:uma atitude digna de enco-l outorgados lhes sejam, não _E para esste �á�O desoladoOsr, I
sa intoler�vel .: .escr:eCv� �

t

«O Imper io que conqu�so- nascer em nosso sangue a quando mente fica firme,m.ios gerais, da qual resultou em defensores de uma, po- (ao �m con rano coo: . �
- revista unlverslt�f1� " rrti- an;os com nosso sa�gue, na não volta atrás».para todos nós uma trilha rém, insensatamente, em sos fóros de. c,ldade civiliza- ca �ascI�ta », dlrtg�da pel.o sera nunca verdad�lramente sêde de libertação, pois não

* *
a seguir, a qual atinge duas detratores de cutra das fac- d�, que soltc.ltamo") a aten- Ministro da Educaçao Nací- nosso,. enquanto nao puder- tardará o dia em que sere- Baila-me;a memoria. ofinalidades: -- ordem e tra- ções beligerantes. E vão çao de autoridades cornpe- anal.

. o:os circular s.em o consen-
mos novamente senhores do episodio em vista de um ar-balho. além tais exaltados. Decem tentes. Esse artigo foi .reproduzi- nmento dos <invasores » bri-
nosso mar. tigo que acabo de ler no

T b Ih '! T b Ih dos cargos que ocupam para do portados os jornais ita- tanicos.
<Trata-se para nós de um <Times a.Ar t

í

g o longo, e
ra a o srm: (a a o

f' d I' «Devemos passar para
�

_ J'

'

- d d p r o v n c a r, nos ca es e ianos.
cheio dos habituais <cha-em todos os sectores, es e I

lt hosoít I; Essa mandioca, para «A 'alternativa que se i n- atingir nosso Imperio pelas problema maduro e positivo,o operário ao magistrado nossa cu a e. ospi � eira
- . .

I' portas que estão em suas f'
_ .

t
vões », pois a propaganda in-.

I d terra verdadeiras c e nas nós, ê pinto... poe aos ita ianos -- prosse- uma a irmaçao proveruen e
glêsa obedece a normas in.c.Qm,_ esca a por to a,s as pr?- <farwestianas>. gue o articulista _ é a se- mãos. d de ccncifíssõ d d h I '"

e uma vont a e conciente variaveis ...ISSO�S, e� eas mais umi -

.

No dia 4 do corrente, «O guinte: encarar o problema «Essa supremacia em nos- ,

ddes as mais pomposas. Assim que, sábado úl-
da liberdade da Italia no so mar é uma cousa intolera- e de uma meta que eve Depois de repetir, mais

Isso sim entende se por timo, pela noite, cêrca de Jornal », do Rio, sob o titu-
1 I constituir o objetivo de um,.'

"

lo «Uma enorme raiz de Mediterraneo ou perder, a vel, po itica e espiritua men-

patnotlsmo� e engrandecerá, 1,0 horas; Laguna foi teatro
ocasião. Enquanto existir a te.

e enobrecera nossa patrra, de lamentavel e escandalosa maqdióca>, publicou o se-
h

.

bri Mf d d
- , . guinte telegrama: Floriano- egernorua rrtaruca no e-azen o e nossa naçao uma o�urrencta, que severas me-

li 3 (M di I) _ E
o diterraneo o nosso problemapotência á altura de qual- didas reclama das autorida- po IS, ere lona

.mi' _

d id d uma casa comercial da cida- fundamenta, que e a expan�s, no sedntl o e que se

'de de Tubarão ach".se. eX-I
são, se defrontará com essanao repro uzam. ,a

h'
.

posta um raiz de mandióca.
i
egemonra.

Vários tiros foram detona- de 2 Y2 anos, pesando 17 «Não se trata por outro
dos no interior da <Sorvete- quilos, colhida em São Lud- lado somente de um proble
ria Rid», por um oficial gero». ma de expansão, mas do
comissionado do nosso Exér- Não sabemos fi causa de problema de nos�a propria Na madrugada de quarta·l do sr. Hercilio Felipe, que a
cito, provocando desordens, tamanha admiração, merece- existencia. feira a pacata cidade de Oro I cêrca de seis mêses o adqui-correrias, pânico. .dora de uma publicidade tal. «O Mediterraneo, o nosso leans foi palco de espetacu- rira por compra, estava se

No «Café Tupí» um em-
e isso porque, entre nós, o mar, não é para Ó6� uma es- lar incendio que destruiu gurado na «Sul Amer ica>

pregado municipal' arrancou fáto é comum, de todo� �s trada que nos ,(fonduz ao por completo o prédio onde por 40:000$000.
sua faca para sangrar um jdias.Exemp!J

70 sr. Antonio mundo, mas umd prisão. funcionava o «Hotel Brasil», Naja escapou a ação de-
filho da pátria de Goethe, Mach�do da Sliva, lavrador «Os intrusos S0: imta!aram com todas as suas dependen- varadora das chamas.

que ali' se acha'Ta 'f' em Sao FranCISco de Paula, ali e pretendem dão 50 per- cias e anexos, No mesm:> edificio funcio-, pacI Ica 2 d'
.

d S- J
-

d 1
no 0. IS�rtto e ao oao a manecer em OP01çl0 á his· Desconhece-se, por óra, a navam a «Central Telefoni-----...------------------ Barra, da um premIo a quem toria e á geografia, como cama do fôgo. ca. e o «Tabelionato e Re-achar no seu monte de rai-I tambem fechar-lhe . .o acesso. O hotel, de propriedade .gistro de I�oveis», que [0-
zes de màÍ1dióca de)'''anos, «Não podemos' v;v�r no
uma que pese menos -de 20 Mediterraneo enquanro 03

quilos.
.

intrusos forem senhores dJ
Aí está porque chamamos nosso mar. A unidade e a in

de pinto a tal que, com 2 Y2 dependencia do Imperio n'ão
anos. pesou 17 quilos darão seus frutos definiti.vos.
(De «A Evolução »,de São Nosso papel de grandé poten· \João da Barra, Est, do Rio). cia será uma ficção e não

programa imediato» (Conclue na 4a, pagina)

em Imaruí

struid f ,

raslt
m

Nova autoridade policial

rleans, o ateiFoi nomeado primeiro su

plente do cargo de delegado
de polícia da cidade de Ima
ruí, o sr. Manuel Vicente
de Sousa, que residiu, por
muitos anos, no distrito de
Pescaria Brava, havendo alí
exercido o cargo de Juiz de
paz.

ram totalmente devastados
Na garage do hotel esta

vam dois autos pertecentes
a viajantes ali hospedados
e que foram tambem consu

midos pelas labared9s.
O dr. Léu Pereira e Oli

veira, promotor público da
comarca, pensionista do ho
tel sinistrado, perdeu, além
de sua bagagem, varias li.
vros, e, segundo nos infor.
maram, alg\}llS processos.

O solicitador João Freitas,
que ali estivera alguns dias,
e para onde pretendia trans
ferir residência, tambem per
deu duas malas com livros e

documentos que deixára no
hotel.

Será mudança de séde da
industria, aqui tão próspe
ra ? . , ,

Não épreciso licença do juiz

as regras gerais baixadas
com o decreto-lei nó. 1561,
de 2 setembro de 1939,

RIO - Alegando que s<;u cendo suas propria� prerro
marido ha mais de ·dez anos gativas, delas abre mão, tal�
se encontra em lugar igno- vez mal orientado).
rado, a mãe duma menor que O fato é que, até agora, os
se está habilitando para ca- iuizes de casament::>, interpre·
sar, pediu ao juiz Guilherme tando a lei litera.lmente, vi·
Estel.ita que consentisse no n'1am exigind) oconsentimen
casamento, fazend0 assim as to de ambos os pais, Daí as

vezes do pai. dificuldades ás vezes irremo-

.Esse magistrado decidiu viveis para os interessados,
porém, ser desnecessária essa

como no C?SO. Agora, porém,
providência, por que, no imo ,fi.COU resolvido o poblema I O Presidente da Republi. I da, Belgica e Gr�-Ducado de
pedimento do marido, a mu· que tAnto vmha compltcan- ca assinou decreto, mandan- Luxemburgo e outros,
lher exerce o patrio poder" d,o as formalidades prenup- do observar completa, neu-

i Para essa rigorosa neutra-E argumentou: não é legiti- cla S.
tralid.ade em todo o territo-

lidade devem ser ob:ervadasmo que o iuiz chame a si Portanto si o oai está ali rio nacional, enquanto durar
atribu:ções que a lei não lhe

se.
nte,-basta o consentimento

j
o estado de, Guerra entre a

dá, embora seja a isso soliCi-/ da ffÍ?e da menor para que Alemanha, de um lado e os

tada por quem, não conhe- contraia caSamento, Reinos da N Jruega, Holan-

A neutralidade do Brasil
BA CO MODER o

o problema colonial vem

I apresentar em h'lateriá dessa 350 anos de atividade colo·
sendo debstido, desde ha al- especie. O exame não é con· nil.adora inglêsa na Terra
guns anos, com certa insis· fortador nem de molde a re- Nova? (Corespondente da U. B. I.,tencia entre as grandes po- comendar a capacidade co- A este respeito é muito
tencias mundiai,� lonizadora de alguns países, elucidatiVO um artigo ha

O «pivot) da questão são entre os quais citemos ape- pouco publicado pelo órgão
as antigas colonias alemãs, nas a Inglaterra. londrinà «Daily Express>. O
das quais o Reich foi espo' A mais antiga co!onia in- jornal castiga duramente as
liado por obra e graça do fa- glesa éa ilha de Terra No- autoridades responsaveis pe
moso Tratado de Versalhes, va, situada á embocadura lo de�leixo, em que se en
documento-monstro da ce- do Rio São Lorenço, em re-I contra a Terra Nova e a sua

gueira politica de após-guer- gião bastante s�tentrional do população inteiramente des
ra. nosso continente. Terra No-' provida de um « standard»

Sabe-se que o argumento va tem uma superficie que de vida apenas sofovel. 05
mais fortemente �ustentado corresponde, aproximada- habitantes daquela ilha são
contra' as reclamações ale· mente, á da França, consti- na maioria pescadores, mi.
mãs sempre foi o de que a tuindo, portanto, objeto a- neiros e lenhadores, todos
Alemanha tivesse demons- pre:iavel aos olhos de qual· eles condenados a uma exis
trado, durante o seu periodo quer imperalismo. Matas tencia miseravel, pois mais
colonial, nenhuma aptidão interminaveis cobrem a ilha de 70,000 pe�soas são deso
para administrar colonias, que dispõe, ademais, de con- cupadas, vivendo de uma re
motivo por que as demais po- sideraveis rique�as do sub· duzidissima espi::cie de es
tencias se julgaram habilita-I sólo A pesca de bacalhau é mola oficial, auxilio esse que
das para negar ao Reich a perfeitamente industrii:lliza- não é proporcionado em di
devol0ção das GolonLas afri-. da em alguns pontos da cos- nheiro, mas sim em viveres
canas.

"

ta. cotados ao bel prazer de au-
Entretànto, esta complexa Foi em 1583 que a ilha de toridades subalternas.

questão ainda não se. pôde, Terra Nova foi incorporada O citado jornal de Lon
dar por terminada, porque ás possessões de Sua Maies- dres; que é o diario de maior
efetivamente não o é,

.
fãde Britanica. A população tiragem em todo o mundo,

Entrem,entes é de toda é muito reduzida, pois não não esconde a sua indignação
oportunidade um golpe de c!-.ega, hoje em dia, nem a por êste·s fatos que qualifi
vista sobre o que outras po- 290.000 almas. ca de pouco decorosos, es
tenc·!as colonizadoras têm de

.

QLlais QS fe�ultaç;los de for�andQ�se, PQrêm, para. m-

o mimosô e ardstico re· ros da Graça, situada á pra- vindo a casais de equilibris
Canto que € o jardim Calhei- ça Floriano Peixoto, desta ci- tas para os mesmos fins in.

dade, Vem sofrendo, ultim,,- velaveis. perturbadores do�"�.��._,-��'���.'����.����-����'���'��'��.-��������-��������-����e�������.����������.���.���•.�,���.�-��
.. �.�-���-- mente, refurmas e modifica- senso dos que por ali pa�a-

ções que lhe estão mudando vamo ,

o aspecto, Não demorou, contudo, o
Até bem pouco, altas e «golpe de misericórdia» que

frondosa, arvores, espessas e deixou os namorados em
assás elevadas moitas de fo- «s{nbca».
lhagens, faz�am dele, com A prefeitura substi tuiu os
seus cômodos bmc05, o pon· arcaicJs, mas confortaveis
to predileto para, em horas bancos de maàeira por outros
e horas de colóquio, casais modernos e elegantes, mas,

em Nova York) de nam?rad�s arrulh&rem -- ô crueldade! -- de mármo-
suas queixas., re desconfortav<;l e frio.

contrar explicações mais ou 20000 pes'Soas sofrem de tu. E alí trocavam el,es vela- E a marmórea gelidez dos
mer'Jos tOlausiveis para os ca- berculose aguda, mas não damente, protegidos pela sa- atuais bancos, com seus as'

.sos especificados ha um unico sanatorio em nefa aicoviteira da verdura, sentas monoliticos, naturais
Em seguida, o jornal ocu- toda a Terra Nova. Qual- Stlas carícias e afetos delicio· ou sintéticos, convertem o

pa-se com questãos sanita· quer epidemia, com:> por I sos. _

.

, �.

Calheiros num ascetério, im
rias e de instrução p'Jblica exemplo a gripe', ceifa inu- Naoraro: o «se�» Antor;_lO, propriu para as labutas da
na Terra Nova, dando al- meras vidas não encontran conheCido laldmelro, auten· laboriàsa, mas dt:sunida elas.
guns exemp!os. DJdo as re- do nenhum� resistencia por ctico tra6montano, encontra- se, dos :bolinas.: pois aquela
àuzidissimas receitas obti:::las parte dos corpos esfomeados va, esquecLda em mela a al- fneza e transmitida, conse
na faina diaria, as condições, da gente pobre. Enqu9nto gum cerrado de fO,lh�gem, r quentemente, a SP.U3 acuo
sanita rias da região são as isto, a pobreza da Terra No- a.lgun:a peça de vestlarlO. 111- pantes,
mais rudimentares possivei·s. va se arrasta resignadamen'l timo mdLscreto e denunclan-j � _A vestimenta da maioria te pelas vicissitudes de uma te. ,:::::;:=����:::;.=���;:;
da população é sumarissi- vida sem encanto nem fina- Mas ... como não ha bem
ma, limitando-se a fragmen- lidades elevada�, As cousas que sempre dure, a prefeitu
tos confecionados de aniagem para a gente de Terra No- ra mandou derrubar as arvo

ou sacos velhos, impresta- va nunca eram outras, nem res e substituir as folhagens
veis para os seus fins origi· iamais se mudarão. Pois o por flôres,
nais. As creanças não têm que e''Y) 3 50 anos não deu O golpe foi rude. Com a

quasl' com que v t' falta das anteparas vérdel' an-es Ir-se, a signais de melhora, - assim
despeito do frio que reina ,. _

h b'
tes, que agiam G,omo ·man·

durante o ano inteiro, com
raclOcmarao os a Itantes dado de segurança', abrigan-

exceção de algum poucos I de Terra Ns)Va, - não en- do-os de olhares indiscretos,
mes::s' de verão. Em conse- direitará jamais, enqua.nto I

onde iriam, agora, jovens pa
quencia das habitações hu- perdurar o dominio inglês! res encofltrar abrIgo para
midas e anti-higienicas, em seus devanE;ios amorosos?
que a maioria da popula:;:ão 'MI ue 1 III --- Todavia. ficaram os cômo-está condenada a viver a dos e confortaveis bancos de
«peste branca� grassa em to- COMPREM OU ASSINEM madeira, com respaldo, que.Qíl a ilha, Nada. menos de CqRREIO DO SUL em SJ.lbstitui�ãQ, vinhanHer.

,

refrigerantes emoralizàdoresu.

I
WILLI4.M

Pena de
morte

LONDRES, 23 (A. N)
O parlamento a:aba de' pro
mulgar a lei que estabelece
a �na de morte para os trai
dores.

COMPREM OU ASSINEM
«CORREIO' DO SUL.�
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" Barraquinhas
benefício do

Asilo
em

nosso

A exemplo dcs anos ante-1
riores, dia lo. de junho em

diante, a comissão diretora

d� «Asilo de Mendicidade»

ora em construção, fará rea

lizar as tradicionais «barra

quínhas> que, ainda duran

te o ano passado, tanto suo

cesso fizeram, proporcionando
horas de alegria e de distra

ção ao nosso povo. Tendo tá
conseguido a necessaria per
missão das nossas autorida-
des, a comissão fixou o dia

primeiro do mês entrante pa
ra inicio das <barraquinhas».
e, por nosso intermedio, lan
ça um apelo ao comercio e

ás familias locais, esperando,
como das outras vezes, a re

messa de prendas e objetos
que, vendidos no jardim «Ca
lheiros da Graça», reverte
rão em favor da construção
dessa obra grandiosa, que é
o nosso «Asilo de Mendici- _�=========�
dade», obra meritoria e dig-
na do apôio decidido de to

dos os lagunenses de bôa von
tade. E' de se esperar, poisJ

•

que mnguem negue a sua

cooperação a essa filantro
pica iniciativa.

r ,
Antonio A. Zanine

e

Relia Pacheco dos Reis
participam aos parentes
e pessôas de suas re

lações, o contrato de
seu CdS smento

Orléans, 11-)·940.

L======.d

V�NDE-SE, POR MOTI

VO DE MUDANÇA PARA

FÓRA DO ESTADO, UMA

CASA COMERCIAL DE SECOS

E MOLHADOS, DENOMINADA

«Dispens� Familiar», M{,JI
TO BEM AFREGUEZADA, SI

TUADA EM ÓTIMO PONTO DO

CENTRO COMERCIAL.

PROMISSORIA

Em formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul

" M I L A G R E llLloid Ge rge tinha razão
Paralitico ba 23 anos, recupera o completo

movimento de braços e pernas!
Na Barra do Sul, localida

de do distrito de Ribeirão,
se teria operado um verda
deiro milagre. - Di-lo «A
Gazeta », de Florianopolis -

Vive ali, há 23 anos, um ho
mem completamente paralí ti
co.

Nas vésperas de festa do
Divino ouviu êle uma voz que
lhe assegurava, que seria o

perado.
No dia seguinte, com efei

to, apareciam no local no
soalho, manchas de pús,
E' de crêr-se a estupefação

do pobre enfermo, que iâ se

desenganára de qualquer es

p e r a n
ç
a de cura. No dia

imediato, a mesma voz a lhe

repetir a mesma promessa.
Com grande surpresa e in

tensa alegria, notou que já
lhe era passivei fazer alguns
movimentos.
E sabado, finalmente, em

companhia de uma irmã, saiu
de casa, sem apoio, dando os

seus primeiros passos ao sol
e &0 ar livre,

O fato como é natural, cha
mou a atenção de todoo povq,
não se falando alí em outra

cousa,

O milagre do paralítico
transformou Barra do ,Sul,

A experiencia de um dos
mais velhos e brilhantes po
liticas da Europa, com uma

respeitavel tradição de luta,
de nada serviu para demover
a Grã-Bretanha da guerra.

Sabe-se que Lloyd Geor
ge fez tudo, durante um

=====================' I certo tempo, para que a In
glaterra cedesse ás justas
pretenções germanicas, ale-
gando que nenhum país do
mundo tinha direito á pros
peridade e á vida quando es-

num centro de curiosos, pois
todos querem vêr e conhecer
o homem que depois de 23
anos de paralisia total, dei
xa o leito, completamente
restabelecido.

Leiam � Correio do Sul»

hljeção e

Capsulas
Hermol

CURA EFICAZ, EM pou
COS DIAS, DA ,"GONOR

RHEA", AGUDA ou
CRONICA

Por suas propriedades
grandemente secativas,
a Injeção Hermol é
usada, também, eficaz
mente, contra frieiras,

empingens, suores

fétidos,
Encontram-se em to

das as farmacias desta
cidade, e em todas as

drogarias do
RIO DE JANEIRO

,1I1i111111111111l1l11li1l11l11ll1l1l1l1l1l1l1llllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllll111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIlIlIlIlIllllllIlIlIlIllIIlIlIlllIIlIIllllllhh.

• i\ mu ior pane do arroz brasileiro

é beneficiado- com Machína Tonanni.

E' solidamomto construída; economlca
j10 custo c .13 manuteução. Alta em

çiencia, pl)i� h'lIbalhando raenos produz
1)1l!\� t melhor. Eijthetiç(l, I'primoradR.
MII�h\!I�e I�IUA tod"ª ;;Ii cllpacínl'!deli.
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A. segunda· confissão de Chamberlain

NEGOCIANTE AMIGO: vÊS QUE TEU

NEGOCIO ESTÁ EM DECADENCIA? vÊs
TAMBEM QUE NÃO HA PROBABILIDADE

DE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? PORQUE NÃO MU

DAS DE RAMO? PORQUE NÃO TE DE

DICAS AO PREPARO DAS FARINHAS
DE RASPAS, QUE TÊM GRANDE ACEI

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS? ES':'

TUDA, E VERÁS QUE SERÁ BOM NE-.,
GOGIO. PROCURA CONHECER OS PRE

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,
QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADAS MA

QUINAS ··T()�4��I��. PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN
DIOCA E RASPAS DE MANDIOCA,

REP'RESENTANTES EM

L.AGUNA:

LuizRemor&(ia.L",
a quem poderás pedir in.

formações e por IntermeM
dio dos quais deverás efell1
tuar negociol!

(EXCLUSIVIDADE DA U. B. I.}

No decorrer desta guerra,
que os historiadores futuros
hão de atribuir exclusiva
mente ao egoismo britanico,
recolhemos já duas confis
sões, claras, inequívocas, do
Primeiro Ministro da Grã
Bretanha.
A primeira, referia-se ao

famoso respeito que os in

gleses sempre tiveram pela
liberdade dos outros povos,
Chamberlain mos trou-se har
monico com Churchill, quan
do êste considera o Direito
Internacional frangalhos de
convenções juridicas.
A segunda, refere-se á

Noruega. Os
-

primeiros co

municados, logo após a Ale
manha ter invadido os dois
países nórdicos, iá violados
flagrantemente pelos ingle
ses, que minaram as suas

aguas, aludiam ás derrotas
germanicas, da sua esquadra
e de seu exército. A abun
dancia de pormenores era,
evidentemente, s u s p e i t a,

Ul�S ningue�l quiz vêr nQ

menos, acreditou e passou a

proclamar que era questão
de dias a expulsão das fôr
ças invasoras,
Forçado pelos aconteci

mentos, porém, uma vez

que :0 proprio parlamento
começou a exigir o frio rela
to dos fatos, sem fantasias
ou subterfugios, Chamber
lain confessou, enfim.

. que
os ingleses estavam se reti
rando da Noruega, pela imo
possibilidade de nela perma
necer,. está claro ..
Em oito mêses, duas con

fissões. Devemos convir que,
para o orgulho britanico, é
demasiado. Lord Kitchener,
morto na ultima guerra, con
denava a verdade quando
os pIJVOS estivessem em be
ligeraricia. Não era de bôa
politica, para ele, confi�sões
precipitadas que poderiam
estabelecer a confusão e o

desal1ill}�� M�� fge&ª ��

-----_.�- .....-
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então aparece, desfazendo
balelas e confundindo os

<profiteurs .. do embuste.
Na guerra, as derrotas

não humilham. César dizia
que elas são necessarias aos

guerreiros, Será que o ge
neral Nevile Chamberlain
leu Cesar?
Ninguém se iluda: esta

mo, assistindo a uma luta
fatal para o predominio in
glês no mundo e. portanto,
benefica para o equilibrio
relativo de que precisa o

universo. Fique a Inglaterra
na sua Ilha, próspera e tran

quila, abandonando a velei
dade da liderança do mundo.

.

Um jornalista belga, ha
dois lustros, dizia que, nes·

tes ultimas tempos, não hou
ve um acontecimento no

globo, de relevancia, que a

Grã·Bretanha não interfe-

f���e 9.� ºã� ��9�� ���ri�o

fáto o velho jôgo inglês, tão I momento em que não é mais
explorado 'na ulti.m� Grande passivei evitar o conheci
Guerra. A -maIOrIa, pelo menta da verdade, e esta

o Doutor Oscar Leitão,
juiz de Direito da Comar
ca da Laguna, Estado de

mxxnxx:xx:z:x:u::u:uxx Santa Catarina, na fórma
ENDE-SE o Mor- da Lei, etc.

ro de Nossa Se- Faz saber a todos os que
nhora do Rosario, G> presente edital virem, ou

com 40 braças de dele conhecimento tiverem,
c o m p r i m e nt o, que no dia 29 de corrente
correndo ao rume, mês, ás quatorze horas, no

de Nordeste - sudoeste, por Edifício do Fórum, Oficial
20 braças de largura, corren- de JustIça, ou 'quem suas ve
do ao rumo de Noroeste - zes fizer ,levará em hasta pú
sueste. Confronta pelo No- blica de arrematação, e serão
roeste com terrenos de Ma- entregues a quem mais dér
rinhas e pelo Sueste com os e maior lance oferecer, além
fundos das casas da rua do do valor da avaliação, o qual
Cais. Para quaisquer outras é de oitocentos e sessenta
informações, com o Vigario mil réis (860$000), os seguin-
9@ Par6qui� da La�una! ,�es p�ns pertencente& 800 çs�

interferir. Por que? Preci
samos acabar com isso.
Todo povo tem direito á

vida, á liberdade e ao pro
gresso. Deve respeitai, por
tanto, essas coisas sagradas
que os outros possuem. A
Inglaterra quer ter satélites
no mundo.
Está sofrendo agora as

consequencias de sua politi
ca: O que vemos, é o fim
de tudo isso.

(

,rlúIMIõ'IBllillL:liIA"slllllllllllllllllllillmlllllllhhl·PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTi\S E J.ANELAS,

MOVEIS FINOS, etc.

-H.�
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A Sociedade Musical Car
los Gomes, sensibilizada com

a prova de amizade e apre
ço com que foi honrada, pe
los inúmeros fonogramas e

com a presença, em sua fes-
ta de aniversario, de eleva-
do número de admiradores, LEIAM CORREIO DO SUL'

vem, na impossibilidade de �1I!II!II_!IIIIIIli---!II:SIiI!I!I/i!liIIIIIIlIIIIII_Il!El!!i!lBilIill!Gl!!IilIiIl_!IIIII!liIllill�
agradecei-os pessoalmente,

'1_trazer por intermédio deste
o seu profundo agradecimen-
to pela grandiosa cooperação P r Ab tque t.iveram para maior bri- OS sorven eslhantismo de sua data ma-

(Especial da U. B. 1.)

O Capitão j osé Atanazio
de Freitas, Delegado Espe
cial de Policiá deste munici

pi), usando das atribuições
que lhes são conferidas:

'

Determina ao publico em

geral que, doravante, ficam
terminantemente proibidas
todas as discusões que se

relacionem com a situação
europêa, ou pratica de quais
quer atos que possam ser con

siderados incompativeis com
os deveres da .neutralidade
do Brasil.
Todo' aquele que transgr�

dir desta determinação, por
qualquer forma, será imedia
tamente detido e processado,
de conformidade com o dec.
4 621 de 4 de setembro de
1.939.
E para que chegue ao

conhecimento de todos, a

fim de não alegarem igno
rancia faço publicar e afixar
o presente. .

Laguna, 22 de maio de
1940

José Atanasio de Freitas

Capitão Delegado Especial

s. M. Carlos Gomes

xima.

Laguna, 18 de Maio 1940

A Directoria

Juizo de Direito da Comarca
da Laguna

Edital de primeira praça,
com o prazo de 20 dias

1)14..1

ta prosperidade e esta vida I tidade de adio, que os levou
eram deshumanamente nega- á pratica das mais clamoro
das -a uma nação que a ope- sas iniustiças, ás medidas
rosidade e a cultura condu- mais absurdas e aos erros

zirarn á posição que a Ale- mais graves.
manha sempre ocupou na Lloyd George tem uma

Europa. grande responsabilidade em

Vencedores da guerra de tudo que ocorreu, mas esta

14/18, os aliados não trata- responsabilidade atenuou-se
rarn de edificar o que os com a sua atitude, vinte e

acontecimentos destruiram. tantos anos depois, ás vespe
Vinham de uma luta longa, ras de uma outra grande
de cinco anos, e traziam ar- guerra, reconhecendo as in
mazenada uma enorme quan- justiças e atentados de que

foi vitima a Alemanha.
'

Em 1938 a sua voz fez-se
ouvir em todo o mundo, ex

pondo, com a maior clarezaj
certas realidades que esta

vam sendo esquecidas pelos
que queriam o cativeiro 'ger
manico, O mundo comoveu

se com a advertencia do ve
lho parlamentar, mas a In
glaterra não lhe deu atenção,
continuando a sua politica
perigosa que, um ano e me

ses após, levou novamente o

velho continente á guerra,
Escrevendo recentemente

sôbre os acontecimentos in
ternacionais um iornalista'
belga., reconstituindo todos
esses fatos, diz que Lloyd
George tinha razão. A pro
pria Inglaterra, quasi que
não podendo mais recuar,
uma vez que não quer aban-
donar a posição absorptorapólio do finado Antonio Ci-
que ocupa no mundo, estáriaco de Araujo: arrependida do passo que.

10) Um terreno situado no
deu. obstinando-se nos seuslugar denominado Estiva dos velhos e egoísticos pontosPrégos, Distrito de Pescaria de vista.

Brava, desta Comarca, me- A guerra está entranto na
-

dindo uma área, total de-
sua fase perigosa. Não ha

quatro mil metros quadrados <truc> publícirario que leve�4 000 ms.2) extremando pe- o povo a a creditar informa-lo Norte com propriedades dde Candido Delfina Pacheco ções que ofen em a logica
_ ao sul a Estrada de Ferro

e o bom senso, Até agora o

número de soldados que os .

«Da. Teresa Chrístlna s, pe- aliados conseguiram desemlo Léste com a mesma Estra- barcar na Noruega é positi-da de Ferro e pelo Oéste com
vanente ridiculo, o que proa Rio Morto.
va que os alemães estão ab-20, Uma casa coberta de solutamente senhores da'telhas, assoalhada, construi-
situação. _

-,

da de tiiolos, com porta de Se a voz do estadista briofrente e janelasao lado, situ- tanico tivesse sido ouvida eada no terreno acima descri-
a Inglaterra quisesse tam

to. E para que chegue ao bem olhar para a situaçãoconhecimento de todos os que dos outros' povos, com iguaisinteressar possa. á afixado o direitos aos seus, a Europapresente edital no lugar do
hoie não estava vivendo es

costume, de qual serão ex-
ta hora de angustias e de

"

���í�;sn�óf���:ra:�o�r��b�i� espectativas sombrias, Teria.

Sul» e para ser iunta aos
a paz que merece e que de
seia.

autos, Dado e passado nesta Para que esta guerra? LJ-cidade de- Laguna, aos oito nicamente para isto: para(8) dias do mês de Maio de consclídar o prestigio da
1940. Eu, Santos Dorlgon, Inglaterra no mundo, isto é,
escrevente Juramentado do para que ela continue se�

Escrivão vitalício, que o da- nhora e dona de tudo o que
é bom na terra, fazendo astílografei e subscrevo. (Assí- suas cinco refeições, por dia, .

nado) Oscar Leitão, juiZ de enquanto os outros nem ao'
Direito. Confere com o ori- memos uma têm direito a

ginal. Data supra, (As) S. fazer.
--------------------

Dorigórt. .-.- ................. --.
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(EM CAPSULAS)
Anti-aeidos e anti-dyspeptícos

Para as molestias do estomago, fígado e intestinos

Estes pós, usados com regularidade e constancia, são
de um grande efeito e produzem a cura certa e radical da
dispepsia cuias principais sintomas, além de muitos outros
são: prisão de ventre, dôr da cabeça e do estornago, lingua
suia, asias. boca amarga, náuseas, indisposição, falta de ape
tite, pêso no estomago depois das refeições, máu ali to, ven
tre inchado- perturbação da vista, resfriamento dos pés e
mãos, suores noturnos, insonias ou melhor constante deseio
de dormir sem poder, apreensões nervosas acompanhadas de
medo, barnbesas nas pernas, palpitações nervosas, etc., emfim
o doente sente tanta causa que mal pôde explicar, fazen
do-lhe crer sofrer diversas molestias; entretanto, trata-se uni
camente de uma DISPEPSIA, devido ao seu máu estoma
go que não digere, causando mal estar devido á grande
acumulação de gazes nas paredes internas do estomago e in
testinos, perturbando assim o livre funcionamento dos outros
órgãos e mesmo da circulação sanguinea e dos vasos chyli
pheros, produzindo assim um mal geral em todo 0 organis
mo, sintomas tão diversos como acima- vimos.

Encontram-se em todas as farma

cias desta cidade, e em todas as

drogarias do Rio de Janeiro

..

, . "
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I recer lances de sensação'. Não
sabemos, por isso, se os Ia
meguistas conseguirão deter
os avanços perigosos que
realizarão os caxienses, que

A � CHANCE» LAMEGUISTA - 3 A 2! - UMA PAR-j empatou com o Caxias, os
muito principalmente espe
ram se desforrar do ultimo

TIDA DE VALOR TÊ,CNICO MÉDIO, MAS DISPUTADA barriguistas cont�olara� o
1

COM ARDOR E ENTUSIASMO - VENCENDO FORAM �oe�oEns� ;�r�e��:1 fo�0���1;�
�x

Os rapazes do Lamego, por
. VENCIDOS -.0 JUIZ-OS QUADROS -

a «chance» que favoreceu, sua vez, lutarão com ardor

OUTRAS NOTAS durante todo o desenrolar da para não se deixarem ven-

refrega ao Lamego. cer, ainda mais que são os

Mas ao abandonar, o gra- grandes aspirantes ao titu

mado, os espectadores (sim lo maximo.

Aliás será bem difícil an
os espectadores, porque a

torcida em pêso gritava fran- tecipar um prognostico sôbre

camente a favor do Barriga- a contenda que se ferirá 10-

Verde só se ouvindo nota o go mais, no campo do Lame

crônis�a na tribJ�a uma go, pois ambos estão anima

vózinha' a favor do La�ego), I dos e com os mesmos firmes

ao mesmo tempo que clama- proPOS1�OS. .

vam a injustiça do placarde, Por ISSO, a partida p�ome
davam vivas aos esforçados mete transcorrer movirnen

elementos barriguistas e os tada:

cumprimentavam por tão be
la exibição, pois diga-se com

justiça, jogaram como pou-
cas vezes o fizeram entre

nós.
Por ter o pessoal doLamego,
alardeado a semana, inteira,
por todos os cantos e ródas
futebolísticas, ser o escore

no minimo de 6' x O, pois do
contrario, não se considera-

A pressão fortíssima do riam vencedores, é que se
<onze piriquito s, exercida justifica o titulo acima.

.

sobte os lameguistas foi tal.
COMO FORAM FEITOS

que eles não esperavam. OS <GOALS»Apresentando um «onze»

muito melhor que quando

Vla(:a�de inju§t

O Barriga-Verde esteve I Ghizo, pois soube ele repri
primeiro para vencer o La- rnir, com retidão e acerto,

mego; depois, na iminencia as jogadas bruscas que di
de empatar; - mas, a <chan- versos <players » do Lamego
ce> não quis, e um goal nos começaram, aos quais cha
ultimos instantes da luta, mou atenção. Eis 0- fator
deu o triunfo aos larneguis- principal do grande brilho
tas. da peleja de domingo últi-

Assim, o quadro do Ber- mo.

toldo, ganhou a segunda par
tida do campeonato da
AESC, realizada domingo úl
timo, em seu estadia, contra
o Barriga-Verde, O LEA
DER DA CIDADE.

Por 3 x 2 perdeu a tur

ma dos piriquitos, após cul
tivar em belo estilo e com

iogadas bonitas o empate
que, a rigor, seria um bom
resultado para os rapazes do

simpatico clube lagunense.
A deusa « sorte -. porém,

decretou a vitoria do Lame
go, que ficou assim pontean
do nesta zona, a tabela do
campeonato da AESC.

VENCENDO, FORAM
VENCIDOS

Devido ás ultimas fracas
exibições do quadro de Pe
dane, a <hínchada > e varios
elementos maiorais Iameguis
tas contavam que o escore

do jôgo de domingo, fosse
alarmante. (Mais ou menos

5, 6 ou 8 x O). Mas tal não
se deu, pois no futebol não
ha logica.

.

ALMANAQUE
do TICO-TICO

A peleia transcorreu óti
mamente, tendo alguns lan
ces de sensação e entusias
mo. O que muito contribuiu
para o brilho da pugna, foi Não se •

a ótima atuação do sr. João •• esqueça!
o

�XX:XXXXXXXXXXXXXXXXl

PoUciais .

A VidadosSantos
26 DE MAIO -. S. Filipe Neri, fundador

c

Marcenaria Zomer
Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas

··.I()(j�l?A�Á��-
- PARA CASA1. E SOLTEIRO-

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
_

Isenta de penetrar qualquer imundice.

J)reç()� ba['ati�sim{)�
Dispondo de operarios habilitados.

PROPRIETARIOS=
AJ

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA
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am=--III
na mesa de doces e bebidas,

.
rendo inicio as dansas, que

I
se prolongaram até alta ma-

I
drugada.

/ *. *

II Cine-Pálace
O Pá lace apresentará hoje,

em matinée, ás 2 horas, a

formidavel produção da War
ner Bras, que alcançou su

cesso em sua primeira exi

bição. FILHAS CORAjO
SAS, com as 3 irmãs Pris
cila, Rosemary e Lola Lane,
bem secundadas por Gale
Page, J ohn Garfield, Jeffrey
Lynn, Claude Raíns, Dick
Foram, Frank Mc Hugh e

Mae Robson
• À' noite em duas gigan
tescas sessões, ás 6 7:4: e 8.Y4
horas, será focalizado o co

lossal filme da METRO:

O Grande Motim

ANIVERSARIOS

TELEFONE DA VIDA
Comedia breve - Personagens: Eu e a Realidade

- Que número, faz iaoôr ?
- Quero falar com o coração da minha amada.
- lmpossitel, senhor:
a linha está ocupada,
- Chega-se sempre tarde, é sempre assim
Pobre de mim'

Ligue-me, então, para a casa da Alegria.
E' preciso que eu cante, é preciso que eu ria,
inda que sinta o coração sangrar no peito.
- Senhor, o telefone da Alegria tem defeito.
- Pois bem, quero sentir vibrar no meu ouvido

, a voz' das ilusões,
Viver no amor, inda mesmo iludido,
é quasi ser amado.
- Meu senhor, o aparelho foi retirado,
- Não poderei ouvir, ao menos, todo o encanto
dessa Felicidade, de quem falam tanto?
- Mas quer que eu ligue pra onde?
D Felicidade'? Não responde.

---- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii com Clark Gable Charles
Laugton e Franchot Tone.

DIA 31, o sr, Nardi Capa- Mas esse Grande Motim,
nema; a exma. sra. d. Nenê famoso na historia, contri

Fazem anos: Perfeito da Silva, esposa do buiu para instituir uma no ...

HOJE, o iovern Airton, fi- sr. Eduardo Silva; a exma va disciplina baseada em

lho do sr. Alírio AIcantara; sra. d. Ana Prates Torqua- respeito mutuo entre oficiais

o menino [urandir Soares I to; a exma .. sra. d. Zilpa Ca- e subalternos sobre a qual
Roslindo; a sra. d. Rita Lu- bral Marcondes, do Rio de 'se mantem o poderio Naval

ciano; o sr. Constante Dare- janeiro; o sr. Henrique Ca- da Grã Bretanha, a rainha ..

Ia, do Rio Deserto; a exma bral. dos mares, corno um baluar-

sra. d. Iracilia Medeiros DIA .1, a senhorita Dirce I te de segurança para todos

Bianchini. Zanela, filha do sr. Humber- que singram mares e ocea-

AMANHÃ: o menino Gil- to Zanela; o sr. Jorge Meu- nos! ...

sonir, filho do sr. Souvenir ra; a senhorita Ligia Tava- O Furacão
da Rosa Corrêa; o jovem res,

.
I'

Martinho Rocha, filho 'do sr, ,.. * *
Manuel Martinho Rócha, de
Araranguá. NOIVADOS
DIA 28, a exma. sra. d.

Com senhorita Helia Pa-Zair Fausto Nunes Maga- . .

lhães, esposo do dr. Lincoln
checo dos Reis, ajustou nup-

Magalhães, do Rio de J anei- cl.as em ,orIeans, o sr. Anto

ro; 'a exma. sra. d. Rolinha .010 Zanme.

Silva, 'esposa do sr. Lauro ,* • *

Simas; o sr. Patrício Siquei
ra, dó Rio, D'Una: a exma,
sra, d. Patricia de Sousa Si-

Campeonato, do Sul de
1940 JULIO TINTON

Cf\.SAMENTOS
Rearizou-se no dia II, no

Rio de Janeiro, o enlace ma
trimonial do sr. Angelo Bi
tencourr, com a senhorita Fa
biola de Araujo.

O primeiro tempo se con-

Ser vou com a contagem de
.

1 x I, tendo Barrica aberto

•
a contagem e Mendes empa-

I tado. Na segunda fase Palà
dini marca o 20. ponto, Pra
tes empata e Branca de Ne-
ve, no �finzinho� encerra a

contajem, com' o terceiro
tento do Lamego, o da vi-

Foi recolhido ao xadrez, é o melhor presente toria.
•

por tentar a prática de atos para crianças. Edição
libidinosos contra uma me- de 1940. OS QUADROS

A'nor, no Mar-Grosso, desta Do Barriga-Verde: Sagui,
cidade, o individuo Otavio venda em toda a parte Nildo e Dario; Cid, Mimo e

Aparicio. • • Eugenio; Renato, Mendes,
•• IiIilIlIlIl••••• illI.II.III1I1I1•••••• lilllIlI•••••••• IIIIIII... Prates, Carioca e Fernando,

Todos atuaram ótimarnen
te,' merecendo aplausos da
assistencia, pelo futebol bo
nito que apresentaram, fruto
da bôa vontade e do . deno
dado amor ás cores que bri
lhantemente defenderam.
Do Lamego: Lêlé, Becão e

,

Antoninho: Mario, Ama.de� II Afim de. abrir inquérito
e Marcos; Salame, Paladini, sobre as ui timas ocur
A Barrica, Branca de Neve rências da Sorveteria Reed

e Aduci,
.

ou CaféMareio, de que foram
Os comandados bertoldia- protagonistas o tenente ca

nos, ficaram completamente missionado- Alcebiades Frei
desorientados, com a pressão tas, o empregado da prefei
fortissima feita pelo <onze> tura Manuel Fortes e o co
barrigulsta, que esteve num merciário Oto Weickert che
plano superior, somente se garam a esta cidade, estan
salvando do naufragío o trio do hospedados no Grande
final e Barrica e Branca ôe Hotel Moderno, os oficiais
Neve, da linha atacante. do Exército srs. capitão Au

gusto Borges 'Nogueira e 10.
tenente Hernandes Maia Fi
lho,
O inquérito, resultante de

acertada e oportuna medida
ordenada pelo sr, comandan
te da IOa, C. R, foi inicia
do quarta-feira, tendo sido,
j à, tomados diversos depoi
mentos, esclarecedores do ca-Isoo

Conforme nos disse em

amavel palestra, o sr. Jaime
Sá, presidente da Associação
Esportiva Sul Catarinense,
foi, em uma reunião de As
sembléia Geral, modificado
completamente o <carnet»
do Campeonato do Sul de
1940, que publicamos o nu

mero passado, em virtude da
elevação de preços feita na

tabela de trens da 1 êresa
Cristina.

.

A direção desta entidade
deliberou, na mesma reunião,
a qual compareceram todos
os presidentes dos clubes fi
Iíados, incluir o Imbituba
Atletico Clube, de Imbituba,
e assim disputar. o campeo
nato por zonas, ficando La
guna e Irnbituba, uma zona

e Tubarão e Orleans, outra

Domingo proximo, dia 2,
o Pálace apresentará o óti
mo filme da United, ancio
samente esperado pela pla- J

téa Iagunense: O FURACAO,
com Dorothy Lamour e John
Hall.

* *zona .

Assim sendo fica sem va

lor a tabela que publica
mos em nossa' ultima edição,

TOM

FALECIMENTOS

Wilson Carvalho
queira.

,"-' '."

• DIA 4_9, o menino Nabir
"

- � ,.,W � .'

Elias Paulo; a exrna. sra. d.

AI·nda o· 'caso I' Laura Ezequiel Soares; Zaida
filha do sr. Vitorino Lino da

.

Silva, de Cangica; Vilma, fi-
lha da exma. d Sofía 'Fer- -

nandes Alves, de Aritingsúba. DIVERSOES

DIA 30, ã exma. sra, d.
Elvira Feijó Borges, esposa
do sr. Manuel Aguiar Bor- Realizou-se sábado passa
ges; a exma. sra, d. Neli do, dia 18 do corrente, no
Rocha Filomeno, esposa do clube 7 de Setembro, arra
sr. Antonio Filomeno; o jo- balde do Campo de Fóra, a
vem Dilton Brasil, filho do inauguração da 'remodelação
sr. Atalíba Brasil; a exma sra I e pintura interna e externa
d. Ana .Pinto Bergler; o sr, do salão daquela sociedade
José Pereira da Rosa. recreativa.

Falaram, no áto da inau
guração, o sr. Emani,Jel Ala
no, o lavem Milton Fome
Cl e a srta. Jolita M. dos
Santos, comparecendo a ban
da musical União dos Ar·

Faleceu em S. José dos
Campos, Estado de S, Pau
lo, onde se achava em trata
mento de saude, num con

ceituado Sanatorio, o jovem
e inteligente conterraneo Wil
son Carvalho de 19 anos de
idade, filho do casal Anto
nio Gomes de Ca: valho e

Mary de Oliveira Carvalho.
O fatal desenlace, ocorri

do ás 2 Y2 horas da madru
cada de 18 do corrente, cons
ternou profundamente a Ia
milia do inditoso jovem e

todos aqueles que o conhe
ciam, admiradores de suas

virtudes pessoais, porquanto
Wilson de Carvalho era-mui
to estimado na sociedade la
gunense.

Aos seus desolados pais, os
nossos sinceros pesames.

o JUIZ

A partida preliminar foi
disputada pelos quadros se

cundarias dos mesmos clubes.
Depois de uma luta desinte
ressante, o preHo . terminou
com a vitoria do Lamego pe-
lo escore de 4 x 3.

'

Filipe nasceu em Florença Congregação de Caridade, e

no ano de 1515, de pai tão sendo destinado ao confes
recomendaveis por sua pie- sionario, passava nele todo
dade como por sua nobreza.· o dia, atendendo os peniten
Começou desde pequeno ates numerosissimos que o

"frequentar com muita devo- procuravam. Mais tarde es

ção as igrejas, principalrnen- rabeleceu conferencias, pú
te as dedicadas a Mãe de blicas, aonde acudia a flor
Deus. Fez os seus' estudos da nobreza, na ansia de se

em Roma e primou não só instruir; e de tarde havia
na Teologia, mas tambem sempre a oração em comum,
noutros ramos de saber hu- vindo daí a Congregação do
mano. Sendo ainda jovem, OratÓrio, que tantos bens
encetou teor de vida sobre- tem produzido na Igreja de
modo austero. Comia uma Deus. As constituições desta
só vez por dia,' reduzindo o Congregação foram aprova
seu alimento a pão e agua, das pelo papa Gregorio XII 1.
dOrmia pouco e passava as � E bafejada com tão pro- Antes de iniciar omatch, o

noites em oração no cem!- picia monção, não admira juiz Ghizo chama os dois
terio de S. Calixto, sôbre as que a nova congregação se quadros e lhes faz uma pre
campas dos santos Martires, alastrasse rapidamente por leção, assl'itida pelos respecti
De dia vi�itava os hospi- toda a Europa. S. Filipe foi I vos técnicos. Naturalmente
tais e as prisões, levando a alvo de muitas contradições, o assunto - é nada de indi
uoentes e pr�sos palavras foi perseguido, enxovalhado ciplinà e de brutalidade.
de carinho e ccnfôrto. A ins- e metido a ridículo e chegou Conforme iá dissemos sUa

tancias do seu confessor or- a comprazer-se nisso; arma- atuação foi ótima, agradan
denou-se, e celebrava a San- do da inalteravel paciencia do geralmente.
ta Missa com estraordinario e perseverando no bem, deu-
fervor, ficava horas esque- lhe Nosse Senhor fôrça para A . PRELIMINAR ,TAM.
cidas ao altar, derramando arrastar com todos os contra- BEM FOI DO LAMEGO
doces lagrimas de amor di- tempos, favorecendo-o atê
vino. Depois entrou na Con- com o espirita de profecia
gregação dos clerigos de S, e com o dom de fazer mi
J eronimo, tambem chamada lagres.

* *
*

Tudo pela primeira
vitoria!

CAXIAS E LAMEGO PRE

LIARÃO, HO JE A'
TARDE

Os «leões suburbanos. pe
la primeira vez se exibirão no

presente campeonato fi logo
contra o Lamego, um dos

I
concurrentes mais fort�;, des
ta zona, e que num Jogo a

mistoso, ha bem p'JUCO terno
po, lhe infligiu umdurissimo
revés.
O team caxiense tem em

seu quinteto atacante, quasi
todo o seu valor. Constitui
dos por elementos novos, mas
de expressãol está apto ;;l ofe-

do Café Mareio

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

o tlCONTRATOSSE"
,

fDf. EFFEITO SENS/JaONAL

*

S. R. 7 de Setembro

tistas.

Aos presentes serviu-se fi- Leiam« Correio do Sul})

di -:ti tA 3

o senhor
é artista?

eMe
Ui Utit li ii i L

O senhor é simples amador do que é bélo? A
.: I!ustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiososos

Os fátos· notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na.: Ilustração
Brasileira •. A' venda em toda a parte. /.

O senhor mesmo
que é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, «IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes, Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende·se em toda a parte.

Inquerito policial
Havéndo recebido queixa I mesmo enviado ao dr. j lliz

do tenente 'comissionado AI-I de Direito da comarca.

cibiade� Freitas contra Oto
..

.

W ; k d I d � ''TIPe..G-R.�I=-I/Xe c ert, o sr. e ega o es- //e.f.f.lf-U� ,. SIIL"

IPx�al,.o�p, �tanazio .Freita�, ,ExeCuta, 1r00hodAof co-
abrtu lhquento, ouvmdo dJ- ,.,'ercíai,.,. pa.rO( rodo o

versas pe�soas, afim de ser o ./'(t! % p./'ta. do.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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errem oS Desaparecimento misterioso
iEnc()ntr-ad()� afinal� o m()rt()-", Ivo

Segunda-feira última, na \ afans, não sabem dizer que I de vez que inumeras diligen
Imbituba, o sr. Angelo Cor- rumo seguiu Angelo Corbe- cias de autoridades e esforços
beta, de 78. anos de .idade, ta ao deixar a praia. I de populares, resultaram to

residente em Tubarão, e que A' noite, como ele não talmente improfícuos. Só en

ali se achava visitando pa- voltasse, procuraram-no, .sem tão foi ele encontrado no

rentes, dirigiu-se. cêrca das resultado. fundo de LIma grata, no mor-

14 horas, á praia, afim de Na incerteza do destino do (O do farol. Estava abatido,
assistir a pesca e comprar sr. Corbeta, ficaram seus pa- mas com vida.

rentes e amigos até quinta- O sr. Corbeta, explicandopeixe. d d d b b
Foi ele visto áquela hora feira à tarde. Todos o supu- o aci ente, iz ter i o e er

h D·
.

d agua a uma nacente no mor-

Por vários pescadores, mas n am morto. issipa as es-
ro do farol, onde subira para.

que, entretenidos em. seus tavam iá todas as esperanças,
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de lmerui, - afirma o Juiz
sempre concorreu com a

crimes e contrevenções,
estefisfice criminal da

pertence

"O mumcrpio
Oscar

..

Leilão,
maior soma de
enriquecendo a

comarca fi

Triste fim de rrm

casamento

tragedia de que falam os au

tos e que teve por conse

quencia a morte de A S
Saco Grande, na sua paz

hubitual, teve o seu dia san

grento, inscrevendo nos anais
da criminalidade da comar

ca mais uma página rubra.
Aliás aqueles que lidam. no
Iôro CI iminal da comarca não

morto, vitim� de s.eu p!oprio se surpreendem com fatos
sogro, na residencia deste, o dessa naturesa, m a x i m é

infe�iz esposo de I. O. Sub- quando são eles praticados
metido o re� � p.ro.cesso,.o I no municipio

de Imaruí, que

dr: Oscar Leitão, JUIZ de di-
sempre concorreu com maior

reito da comarca, lançou nos
suma de crimes e contraven

autos a seguinte pronúncia: ções, enriquecendo, assim, a
- «O que tudo bem estu- estatistica criminal da co

dado e examinado:

No dia 30 de novembro do
ano de 1938, em Saco Gran
de, nesta comarca, contraia

nupcias a menor I. O., com

o jovem A. S.
Na manhã seguinte caía

que

DR., PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas - Eletrocoagulação

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
� Consultório, das 15 ás 17»

LAGUNA

marca a que pertence.
O crime que é, na defini- O fato narrado na denún-

ção legal, a violação impu- cia ficou claro e patente
tavel e culposa da lei penal, através da prova testemunhal

é, farta vez, o resultado de e do depoimento da menor

ambiente em que vive e se I. Descreve esta a cena cri

desenvolve o delinquente. O minosa com rigorosa preci
caso destes autos corrobora são, e, através das suas pa
o asserto das expressões a-o lavras, conclue-se quantomal

cima exaradas. Todos os cri- andou o denunciado J, L. O.,
minalistas contemporaneos eliminando de subi to, a vi

opinam que o delito tem co- da de A. S. que na véspera
ma causa originaria tres fa- se unira á sua filha pelo ca

tares: meio individual, meio samento religioso. Tinha a

social e meio cósmico. Por vitima, é certo, ligeira dú

meio social se entende a edu- vida quanto á virgindade de

cação, a instrução, os usos e I. pelo fato de não querer
costumes da col�t�vidade a.m-I esta entregar-se.·a A. na noi

biente, as condições de Vida I te do consorcio, fato este

economica, intelectual e mo- descrito com minudencia pe-
ral. De modo que a infração Ia menor referida. no seu de

penaI, dolosa e culposa, emis- poimento perante o juiz su

siva ou comissiva, surge da mariante. Entretanto, a Vi-Iinfluencia decisiva desses fa-_ tima não fez praça �o que,

tores; na vida dos povos. A no seu entender, havia apu
teoria do livre arbitrio e de rado na noite dos esponsais.
determinismo, de que Fouillé E' I. quem afirma que, du
foi um dos defensores, não rante o fato que procedeu ao

deixa de ter tambem a sua tiro, a depoente não ouviu

influencia na vida humana. da parte da vitima qualquer
Santo Agostinho, o gran- referencia desairosa á sua

de .0outor da Igt ei a, defen- honra, como a de seu pai,
sor intemerato da graça di- Adeanta r. não ter visto, no
vina, afirmou: O homem é momento do delito, qualquer
determinado ínvencivelmen- arma em poder da vítima,
te ou para o mal pela sua como tambem não viu qual
corrução natural ou para o quer tentativa de agressão
bem pelo Espirita Santo, E da mesma contra seu pai,
Bªyl�, pelos estudos a que apenas notou que A. convi

se dedicou, chegou a esta dava o denunciado a sair
conclusão: No fundo, todos para fóra de casa. E' de sa

os atos da vontade humana líentar e isso tem suma impor"l!São consequencias Inevltaveís tancía, que r. assistiu todo
do destino, o desenrolar da tragédia, em-

O fato descrito nestes au- bora, durante a mesma, se

tos, bem demonstra como
encontrasse com um lenço

afirmei, de COrh�ÇO, a ínfluen- no rosto, por se achar em

cia do ambiente social rem pranto naquele momen�o. L,
que viveu o homem se fez o pelo que se conclue, tlmb�a
denunciado. Saco Grande é e� desmentIr. seu p�opr�o
'um recanto isolado e distan- pai, quando diz que. nao Vl.U
te da séde da comarca, ha- da parte do denunclad.o S81�
bitado por gente humilde e qualquer frase ofensl�'a a

por pescadores pobres. O des- sua honra ou de seu pai, �n
tino fez com que nessa buco- quan.to e�t�, � fls. 6, frisa

lica e pacata localidade o reu ter SIdo mjurra to, ben; .

co

viesse a residir e aí "constí- mo sua filha, pela Vitima.

tuisse sua familia. S�a filha Confessa ele adiante que per

I., jovem de dezoito anos,
deu a calma: passando a mão

veiu a conhecer A. S. e, com
em uma espingarda de chum

ele entretendo namoro veiu bo que se encontrava em

a se tornar noiva caiando- frente á porta, onde discu

se por fim a trinta de no- tiam, dando um tiro. na vi

vembro d� ano de 1938 tima, que lhe foi atingir
Desse caS3mento, festejado ab�ixo do pe!to esquerdo. �.
alegremente por todos os seus e.vldente,. P�IS, a responsabl-l
parentes e amigos, nasceu a hdade cnmll1al de J . L., ho- �§§§§ªªª§§§§§ª§ª§§ª§§§§§§ê:";

I
mem sem instrução, analfa-I meio social, o equilibrio ne-Ibeta, de temperamento im- cessaria á sua tranquilidade.
pu!sivo e violento, com ten- O homicidio abala profunda
dencia, provavelmente, á de- mente a harmonia .sociai,
linquencia. Não se iustífica, porque de seu ambiente

pois, a sua atitude, pelo con- desaparece uma vida muita

trário, merece ela o rigor da VE,Z util e proveitosa ao seu

;:�7�s:1����:f�:m�;:;:�1� �:;�r�1:::0;2�:���� A FAIXA- VERMELHArespeito e se Implante no e o responsavel por esse fa-
to deve sofrer as

consequen-lcias do ato delituoso que co- (Conclusão da 1'" página)

Dr. Alberto Paiva meg��presentante do m!I1lS-

teria publico, que subscre
veu p iuridico parecer de
fls. 34, estudou de modo bri
lhante e com o seu constu

mado critério, o fato atribui
do ao reu e sôbre a autoria
do delito, escreve o ilustra
do órgão, nenhuma dúvida
deve subsistir: o acusado, em
suas declarações, se confessa
autor do delito, além de que
todas as testemunhas o apon
tam como tal.

Visitando esta cidade, es

teve em nossa redação o sr.

dr. Alberto Paiva, alto fun
cionaria do Ministério da

Viação, atualmente comissio
nado no cargo de componen
te da comissão recern-nomea

da pelo sr. Ministro para
receber o acervo da Estrada
de Ferro Teresa Cristina,
encampada pelo Governo Fe
deral.

RECIBOS
DE ALUGUEl UE GA,jA,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL - 5$

uma vez, que o leão britani
co se. bate pelo Direito, pela
justiça e pela Civilização (os
mesmos vocabulos vasios de
1914-1918) o «Times» asse-

gura, peremptoriamente, que
desde 1815 a Grã-Bretanha
só se tem empenhado em

guerras defensivas. Não ata

cou ninguem - oh! a candida
Albion! - desde o dia em que
tombou 'ferida, no campo de
Waterloo, a aguia imperial
napoleonica.

* *
*

Decididamente, o «Times»
supõe que a Humanidade es

tá com a moleira mole ou,

então, treponemas mercanti
listas e algo judaicos já de
moliram por completo a mas

sa cinzenta dos seus redato

res, fazendo-lhes esquecer a

historiá do Império, porque,
afinal de contas, mentir as

sim, aberra de tudo! Senão,
velamos. Passemos, leitores,
alguns fatos em revista.

* *
*

Em 1818, Lord Hastings
atacou e subjugou os mah
ratas das Índias, fazendo cor

rer caudais de sangue.
Em 1824-1826, atacaram

os ingleses a Birrnanta, con

quistando, pela fôrça, Anam
e Araucan.
Em 1882, ocupação do E

gito a ferro e fogo.
Em 1886, conquista da

Atia Birmanla, isto terceira

guerra ofensiva contra o mesa
.

.

mo país,
.

Em 1898, conquista do,
Sudão Egípcio.
Em 1-899-1901, a guerra

contra os <boers ». Velhos,
mulheres e creanças sacrifi
cados nos famosos campos
de concentração.
Em 1920, conquista' das

colon.as alemãs.

Seria enfadonho citar a Iis-

ta completa. Aqui f tcarn, ape
nas, alguns fatos

* *
*

Como foram feitas todas
essas conquistas? Pela fôrça.
fazendo correr sangue. E ain·
da pela fôrça foram elas man
tidas. John BulI empinava a

pança próspera enquanto os

povos vencidos apertavam
cada vez mais o cinto. Ve
ia-se, por exemplo, o que se

passana India ...
*
* *

Sangue! Foi o Im p e r i o

Britanico construido com

apôio dos canhões e das baio
netas. Uma faixa vermelha
fez a volta do mundo.

apreciar o mar; escorregou,
caindo em uma grata, de on

de não conseguiu sair.
Homem de avançada ida

de e, além disso, sofrendo
de uma hernia, passou, ao

relento, sem comer, encerra

do naquela natural e impro
visada prisão, quasi três dias,
tendo ainda a calma e a pre

caução de não dormir, pois
inumeras cobras rastejavam
constantemente a seu' redor.
Não desesperou, nem es

queceu mesmo de controlar
o' tempo, dando corda ao seu

rológio para, - diz ele fleug
maticamente, - saber quan
to tempo duraria o seu Cati
veiro.

Para retirar o acidentado
da caverna onde caiu, foi
necessario rampa r o barran
co, dado a dificuldade de a

cesso do mesmo.

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL

*
* *

Batendo na velha técla,
tudo justifica o ( Tim e s »

em nome da Civilização. Oh!
o plastico vacabulo ! Não têm
as Indias a sua velha cívi
lização ? Não creou o budis
mo uma doutrina admiravel ?

Não r e p r e s e n t a v a m os

<boers» uma nova civiliza
ção?
Negam eles até mesmo a

cultura alemã que é um dos

patrimonios da Humanidade.
***

Velho <Times», eu te saú-
do e o promovo campeão
mundial das mais deslava
das mentiras!

VENDE-SE linda mobilia
completa de quarto de
casal, com 10 peças, fo

lheadas de embuia, em per
feito estado de conservação.
Vende-se, também, uma sa

la de jantar completa, esti
lo nêo-colonial, mesa elastica
cristaleira, etagere e bouffet
com tampos de cristal, pol
tronas e cadeiras, 12 peças
ao todo, em perfeito estado.
Informações no «Correio do
Sr 1».

u

A .Iei dos dois terços
Quem não fizer entrega
das relações de empre
gados até 30 de Julho;
fica sujeito a multa de

um a dez contos

FPOLIS. - Recebemos a

seguinte comunicação:
- «Está em pleno vigor a

nova Lei dos Dois Terços.
Tendo sido iniciado no prete
rito dia 2 do corrente o pra
so para a entrega das rela
ções dos empregados, na for
ma da mesma Lei, o Minis
tro do Trabalho houve por
bem baixar duas portarias
expedindo os modelos da re

lação e do auto de infração
de que a mesma .cogita, á
qual estão sujeitos todas as

empresas ou' individuas que
explorem serviços publicas
dados em concessão, ou exer

çam atividades industriais
ou comerciais e forem obri
gados a manter, no quadro
doseu pessoal, quando com

posto de tres ou mais empre
gados, uma proporção de bra
sileiros não inferior á que esc

rabelece a legislação respec-
tiva.

.

Estão pela lei isentos de tal
obrigação apenas 09 empre ..

gados dedicados a atividades
industriais de natureza eX4

trativa, salvo a mineração,
as indústrias rurais e àque
las que, em Zona agricola se

destinem ao beneficiamento
ou transformação de produ
tos da, região.

de WETZEL & elA. JOINVILE (Mar�a Registrada)

Espírito culto, dessa cul
tura sólida que soem fazer
palestras eruditas, simples e

agradaveis, o ilustre visitan
te deixou-nos a mais grata
impressão.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma Moellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso.

A-ssistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro,

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões, visícula, biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocudiografia clínica

Quinta-feira, dia 24, ás I embebeu as vestes da des-
8 horas da noite, na casa na. venturada moça, que se tor-

7, da rua 13 de maio, des- nau, num instante, prêsa das
ta cidade, onde residia, a se- chamas. apresentando aos

nhorita J atil Meneses foi que correram para acudi-Ia,
vítima de um desastre, cain- apavorante e horrível qua
do e derrubando um Jam- dro.
peão a �uerosene que havia
sobre u'a mesa.

O liquido, dcrrammdo-se conduziu-se a moça ao hos-

demistura com as labaredas, ' pital, sendo constatadas gra-

Extinto que foi o fogo,

I

(Diagnostico preciso das molestias cardíacas pormeio
de traçados eletricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos distúrbios das glandulas
ereção interna).

SONDAGEM DUODENAL

bílis).
(Exame químico microscopico do suco duodenal e da

ves e generalizadas queima
duras.
Tão grave era o seu esta

do que, apesar da imediata
intervenção do dr. Paulo
Carneiro, faleceu )atil Me
neses ás três horas da ma

drugada de sexta-feira.
Seu sepultamento efetuou

se á tarde do mesmo dia,
no cemitério da Paz.

Gabinete de flsleterapla
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises ctlnlcas
Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos

tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195
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GEM 5 ECIALIDADE"
o sabão

conserva o tecido da lava facilmente e

Sf>.eÃ���I?CtAf
Es PECIALIOADE:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




